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Poços de Caldas 
(COLLABORAÇÃO) 

Sr. redactor da Imprensa Ytuana 
—venho hoje satisfazer o compro­
misso que tomei de enviar uma 
noticia sobre esta localidade e as 
suas águas. 
Gomo é fácil de ver. não ten­

tarei fazer uma descripção scien-
tifica e isto por muitas razoes, 
sendo a principal a falta de com­
petência. Se me animo mesmo a 
escrever alguma cousa creia, é 
mais para matar o tempo que 
aqui, na época actual,é dimcil de 
ser entretido. 
Dada esta satisfação, entro em 

matéria: 
VIAGEM 

A viagem dessa cidade a esta 
localidade, apezar dos 320 kilo-
metros que as separam, é feita 
commodamente e com alguma 
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— Como explica então o depoimen­
to na testemunha Andoche Ravier, 
que estava a dois passos de distancia 

3liando o senhor sahia furtivamente 
a coutada, da noite de 24 para 35!.. 

A testemunha não pôde engahar-se 
quando affirma que o reconheceu, 
porquanto a luz de um phosphoro 
allumiou-lhe o rosto no momento do 
encontro... 
Sidi-Coco via agora o perigo de 

frente, e graças <i ignorância em que 
estava da situação, não lhe parecia lá 
muito grande esse perigo. Acreditava 
que tinha sido preso por u m simples 
delido* Recobrou logo a presença de 
espirito è respondeu com firmeza ; 
~Neguei e torno a negar que tenha 

tido mais alguma conversa oom Ma-
rieta, mas confesso que me introduzi 
na propriedade do sr. üomerat, no 
que ílz de certo muito mal. 
—Diga-me agora como empregou o 

celeridade; tomando-se ahi o trem 
das 4,3o da manhã,as 4,3o da tar­
de tem-se chegado a estação de 
Poços de Caídas. 

Até chegar-se a raiz da serra de 
Caldas a viagem nada tem de in­
teressante, desse ponto porém e m 
diante a attenção do viajante se 
prende inteiramente na contem­
plação do explendido panorama 
que apresenta a configuração to-
pographica dos terrenos e no 
magnífico e audacioso traçado 
da ferro-via Mogyana, na par­
te relativa a serra, cujo traçado, 
desenvolvido pelo jovem profis­
sional dr. A. Brodowski, faria 
honra a qualquer mestre. 

A differença de nivel de cerca 
de 5oo metros, existente entre 
raiz e alto da serra, é galgada por 
u m desenvolvimento de 16 kilo-
metros de linha,com subidas cons-
stames até de 3 °/0, interrompi­
das de quando e m quando por 
pequenos patamaes de nível. 

Nesse trecho de linha existem 
muitas obras de valor, destacan­
do-se dentre ellas as seguintes: 

Dous viaduetos de ioo metros 
de extensão cada u m divididos 
em 5 vãos, variando a altura até 
a 28 metros, c o m superstruetura 
metallica de vigas de alma cheia 
(plate girdir) que descança sobre 
pegões de cantaria de 2a magis­
tralmente executados e m rocha 
foyaite; u m tunnel de 100 me­
tros e m curva, sendo 20 metros 
revestidos de aparelho; alguns 
muros de retenção c o m altura de 
8, 10 e 12 metros, e finalmente 6 

seu tempo (e isto do modo mais minu­
cioso, hora por hora, minuto por mi­
nuto, se possível for) durante a tarde 
e a noite de ante-hontem, ordenou o 
juiz formador da culpa. 

— E ' fácil... 
—Pois vamos lá! 
— A companhia com todo o mate­

rial partiu de Rocheville, ante-hon­
tem pela manhã,., começou Sidi-Co­
co. 
— E o"senhor foi o único que se dei­

xou ficar atraz? 
—INada, não, senhor; p.irti com os 

outros e ajudei os companheiros a ar­
marem a barraca na praça de Samt-
Avit... Não havia essa noite especta-
culo... Ao anoitecer passou-me pela 
cabeça a idéa de voltar a logar d'on-
de tinha vindo e de fazer a diligencia 
de fai lar á Marieta ainda só por cinco 
minutos... Mas como havia de ser?... 
A jornada era de doze kilometros... 
Para ir a pe chegaria muito tarde, 
sendo de acreditar que Marieta já se 
tivesse deitado... Fui a estalagem do 
«Boi Vermelho»a verse me alugavam 
um cavallo, 
«Encontrei o estalajadeiro que tra­

tava de vòrjo seu cavallinho na car­
reta, 
«^Onde pretende ir? perguntou-

me elle, 
«—A Rocheville. 
u—Tem por lã muita demora ? 
« —Uma hora, quando muito. 
«—Homem! nem de propósito!.,. 

Estou me preparando justamente pa­
ra ir a Rocheville, onde não me devo 

pontes meiallicas c om vãos de 20 
a 40 metros de systema Pratt. 

O ponto culminante da linha 
acha-se a 1282 metros acima do 
nivel do mar. 

A POVOAÇÃO 
A povoação dos Poços de Cal­

das, que começou em 1873, foi 
elevada a freguezia em 1879 sob 
a denominação de freguezia de 
N.S. da Saúde dos Poços de Cal­
das,tendo hoje cercade 23ocasas 
com uma população approxima-
da de 700 habitantes, sendo a sua 
attitude sobre o nivel do mar de 
1189 metros. 
Possue 6 hotéis, o da Empresa, 

das Famílias, do Nhonho, da Boa 
Vista, da União e Hotel Français. 
Os três primeiros são grandes, 
bem montados e c o m boas ac-
commodaçÕes, sendo que o hotel 
da Empreza, que está montado 
m e s m o c om algum luxo e muitas 
commodidades c o m o luzelectrica 
campainhas electricas nos quar­
tos, serviço regular de esgostos 
etc, tem 56 quartos todos are-
jados e c o m luz. 

Este hotel ainda, alem das van­
tagens citadas sobre os outros 
tem a grande vantagem de ter u m 
passadiço envidraçado que o com-
munica c o m o estabelecimento 
balneário, podendo, por esse m o ­
do, o hospede fazer uso dos ba­
nhos e m qualquer estação, sem 
sujeitar-se as intempéries do tem­
po. 

O clima é magnífico,frio e secco 
no inverno e temperado no ve­
rão, não excedendo a temperatura 

demorar mais de uma hora. Tenho 
que ajustar um negocio como meu 
collega da «Maçã sem pevides. Offe-
reço-me, a deixal-ocommigo, e a tor­
nar a trazôl-o, tudo isto por quarenta 
soldos, ao passo que não lhe pediria 
menos de dez francos se tivesse de alu­
gar-lhe a carreta... então? Serve-lhe? 
«—Que duuida ! 
«—Pois então, suba... 
«Não espere segundo convite ; sen­

tei-me ao pé do homem,e o cavallinho 
partiu como umasetta... 

«4* entrada da aldôa, apeei-me di­
zendo ao estalajadeiro; 
«—Ha de vir buscar-me aqui mes­

mo, dentro de uma hora..". 
«—Está dito, respondeu elle.» 
Johin, de pé, ao lado do juiz, escu­

tava a exposição de Sidi-Coco com um 
ar de espanto ou antes de profundo 
assombro. 
—Querem yêr que o meu formoso 

casteho vai desmoronar-se ainda esta 
Yez? perguntava elle. Se assim fòr, 
não ha mais duvida que sou um refi­
nado pateta, e basta ahi qualquer 
guarda eampestre para me dar sotac 
az era matéria de policia ! 
O juiz instructor.esse parecia achar 

muito simples o que estava ouvindo. 
—Continue, disse elle. 
O ventriioquo ia continuar com ef-

fei to. 
Nao teve tempo. 
Entrou u m policial, trazendo na 

mão uma carta de fôrma alongada e 
em papel azulado. 
Q policial chegara de Malaunav no 

máxima a 20 graus centígrados, 
c o m excellente água potável mui­
to batida e ventilada, c om quatro 
fontes minero-thermaes e u m a 
outra sulfurosa fria—constituem 
elementos necessários para se tor­
nar esta localidade não sô u m lu­
gar onde se venha buscar a saúde, 
c o m o m e s m o u m centro de re­
creio, onde o high-life poderia, re-
constituindo-se, passar agradavel-
mente alguns mezes de verão, u m 
Peiropolis enfim. 

Se esta localidade estivesse nos 
territórios de S. Paulo com certe­
za seria já um'centro importantís­
simo, tendendo sempre a prospe­
rar ; pertencendo porem a pro­
víncia de Minas, não tem tido e 
não terá senão muito lentamente, 
o desenvolvimento que era de es­
perar e a que está destinado pelas 
suas muitas condições de attracti-
vidades. 

Poços, Julho 1887. 
(Continua. 

O crime de Manáos 
E' datado do Pará, 21, o tele-
gramma seguinte: 

«Acaba de chegar de Manáos 
noticia de ter sido condemnado 
por nove votos a pena de galés 
perpétuas o reu Taciano Mauril-
lo Torres.aceusado do assassina­
to do capitão Garcia. 

O advogado, dr. Pedro Regal-
lado, protestou por novo piry. » 

tilburydosr. Faurel, conduzido por 
João Maria e puchado pela Pimpona. 
Era portador de u m telegramma 

chegado de Paris. 
—Para o sr. juiz formador da cul­

pa, disse elle. 
— E ' a resposta, pensou Jobin. 
O magistrado rasgou pressurosa-

mente o envoltório, leu primeira e se­
gunda vez o telegramma com a mais 
profunda attenção, e apresentou-o de­
pois ao policial. 
—Tínhamos toda a razão.disse elle. 

Aqui nos chega mais uma prova,aliás 
superabundante, pois temos por nos a 
evidencia. 
Jobin tomou o papel e por sua vez 

leu avidamente as linhas seguintes: 
«Malaunay, de Paris.— 26 de Setem 

lembro.— 8 horas da manhã. Chefe 
de policia ao juiz instruetor em Ho­
cheville. 

«Informações obtidas:— Phelippe 
üomerat partiu, Grand Hotel, 23 do 
corrente, lü horas úa manhã, para 
Marselha, deixando carta para Jorge 
Pradel, official de zuavos, seu sobri­
nho. Jorge Pradel chegou, mesmo 
dia, 3 horas da tarde. Leu carta Do-
merat. Occupou quarto. Mudou rou­
pa. Sahiu ás 6 horas, deixando chave 
do quarto; sem dizer nada. Não vol­
tou mais. Deixou bagagem. Gerente 
Grand Hotel admirado, inquieto, re-
ceiando desgraça. Deve-se procurar 
Jorge Pradel «m Paris?» /Continua] 
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^Vggr-essao 
Como noticiamos, sabe-se que 

na Corte no dia 22 o importante 
fazendeiro Barão de Guararema 
fora aggredido pelo italiano Ama-
bile. 
A' respeito d'esse facto eis o 

que diz o Novidades : 
Hoje, ás 3 horas da tarde, na 

casa da rua dos Benedtctinos n. 
26, onde são estabelecidos os srs. 
Souza Breves & Josué, entrou no 
escríptorio da mesma com o fim 
de procurar o sr. barão de Gua­
rarema, o italiano Vicente Ama-
bile. que disse aquelle senhor que 
desejava fallar-lhe em particular, 
entrando ambos para uma peque­
na sala contígua ao escríptorio, 
onde conferenciaram. 
Ao voltar o sr. barão de Gua­

rarema do gabinete, onde estive-
ra, para o escríptorio, foi traiço­
eiramente aggredido por Amabile. 
que, armado de um revólver de 
de seis tiros, atirou sobre elle a 
queima-roupa, ferindo-o nos dois 
braços e no abdômen. 

Ao estampido do primeiro tiro 
accudiram os empregados e pro­
curaram tirar a* arma das mãos 
de Amabile que ameaçou o pri­
meiro que o segurasse, escapando 
nessa oceasião de ficarem feridos 
os empregados Edgardo Mége e 
Samuel Mattos. 
Amabile quiz a principio suici­

dar-se, mas desistiu do intento 
por ter revelações a fazer, segun­
do disse. 
Compareceram' ao logar do 

oceorrido; o sargento da 6. esta­
ção e quatro praças que foram 
chamadas pelo empregado Mége 
e que prenderam o aggresso": o 
desembargador chefe de policia, 
dr. 3. delegado, tenente Rocha, 
commandante da estação, com-
mendador Anardino Borges, juiz 
de paz do 1 do districto de Santa 
Rita. Lobato Pereira, subdelega-
do do mesmo districto e o dr. 
Thomaz Coelho que, mandado 
chamar por ordem do sr. desem­
bargador chefe de policia, para 
proceder a corpo de deíicto, ve­
rificou serem leves os ferimentos 
recebidos pelo sr. Barão. 
Podemos colher os seguintes 

pormenores : 
Vicente Amabile é irmão do 

maestro Amabile e deve ter de 
idade 46 á 48 annos presumíveis. 
As primeiras testemunhas que 

depuseram perante o subdelega-
do, foram os empregados Mattos 
e Mége, seguindo-se-lhes outros 
depoimentos que são accordes. 
Cumpre notar que Amabile foi 

procurar ao sr. barão de Guara­
rema, para fallar-lhe de um nego­
cio sobre uma casa do mesmo 
sr., em S. José de Alem Parahy-
ba, ao que respondeu o barão 
que nada tinha com isso, pois es­
sa questão estava entregue ao seu 
advogado. 
O rewolver que Vicente Ama­

bile trasia era novo e tinha cinco 
cápsulas, dasquaes foram dispara­
das quatro. 
O subdelegado do 1 districto 

de Santa Rita vae concluir o in­
quérito e mandar recolher Ama­
bile á detenção depois de lhe dar 
nota de culpa. 

Assassinato b á r b a r o 
Com este epigraphe refere o Jor­

nal do Recife de 16 do corrente ̂  
No trem da via-ferrea de Ca-

xanga, que ante-hontem, ás 9 ho­
ras e 45 minutos da noute partio 
do Ricife, pela linha principal, 

embarcou o conhecido guarda 
livros José Alves Tenorio, que di­
rigia-se para a sua residência no 
logar da Pedra Molle. 
Ao partir o trem dajestaçáo da 

da Porta d'Agua entrou repenti­
namente no wagon em que ia o 
sr. Tenorio, um individuo de cor 
escura,baixo trajando calça bran­
ca e paletot preto, e desfechou 
sobre o infeliz moço, á queima-
roupa, uma pistola cuja bala al-
cançando-lhc opcãto direito, pro­
duziu-lhe uma horrivel ferida. 
O chefe de trem, sr.JoãoGual-

berto de Castro e Souza, ouvin­
do o esjampito deu immediata 
mente signal de parada, e desceu 
em perseguição do miserável e 
covarde assassino, que já havia 
saltado o trem e, internando-se 
por uma baixa de capim, conse­
guiu evadír-se. 
Voltando o sr. Souza mandou 

seguir o trem e ao chegar este á 
estação de Apipucos expirou o 
sr. Tenorio, que era único passa­
geiro, que n'elle ia e não conhe­
ceu quem ,0 ferira, pois dormia 
quando lhe deram o tiro. 
Era viuvo, contava 38 annos 

de idade e deixou familia com­
posta, segundo nos informam, de 
16 pessoas, entre estas 3 filhas de 
tenra idade, ás quaes fez sensível 
falta por ser o único arrimo que 
tinham. 

dão do distineto commissano de-
mographista o dr.Adolpho Pinto. 

E' de sentir que as demais lo­
calidades, onde se constituirão 
commissóes parciacs, não tenhão 
orrespondido até hoje, aos 
bons desejos d'aque!les cidadãos, 
os coadjuvando cm missão de 
grande alcance e vantajens como 
seja a da Estatística. 
Estamos certos que S. Exc. o 

Sr.Presidente da Província toma­
rá em consideração mais este be­
neficio, alem dos muitos que já 
tem feito, sollicftando das Com­
missóes parciacs a entrega das lis­
tas e mais dados convenientes e 
imprescindíveis á boa marcha de 
tão importante serviço. 

Estatua 
O conhecido professor Rodol­

fo Bernardelí, já deu começo ao 
esboço da estatua do general 
Ozorio. O esboço representa o 
Ozorio montado n'um cavallo em 
marcha em posição de comman-
do. com o braço direito erguido 
empunhando a espada. 
O pedestal da estatua terá 

grande medalhões em alto revelo 
representando as príncípaes ba­
talhas em que tomou parte o in­
trépido cabo de guerra. 

Companhia Ytuana 
Do dia 20 do corrente em de-

ante pagam-se no escríptorio da 
campanhia os juros dos debentu-
res da extineta companhia Fluvi­
al Paulista. 

• • * — 

3?5,oi littorato 
O rei d. Luiz de Portugal, foi 

agraciado pela Socieié Nãcionale 
d'Encouragemcnt au Bien, de França 
com a medalha de ouro pelas 
suas tradicções de varias obras 
de Shakespeare. 

-• 
jVXais t h e s o u r o 

Dizem que existem em terrenos 
do convento de Taubaté muitas 
riquezas deixadas pelos jesuítas, 
e que, pslos apontamentos de um 
livro da igreja de Cunha, deve ha­
ver algum ouro e diamantes ocul 
tos, no sitio do Luiz Victorino 
dos Santos, servindo de marca 
uma jaboticabeíra. 
Accressenta o ímformante que 

esse grande terreno está situado 
hoje no cidade, á rua do Gado, e 
pertencente a uma viuva. 

^ 
B o l e t i m D c m o g r a -

piai 0 0 
R e c e b e m o s da Commissão 

Central de Estatística da Provín­
cia, o boletim demographico da 
capital. 
Se bem que incompleto,comtu-

do o trabalho apresentado é de 
grande alcance e importância, e 
muito honra ao patriotismo e es­
forços da illustre Commissão Cen­
tral, e aos conhecimentos e apti-

DÍ8CUI'SO 
Recebemos do acadêmico o sr. 

Eugênio da Fonseca, o discurso 
proferido, como representante do 
Corpo Acadêmico, na sessão so-
lemne,realísado na capital em ho­
menagem a Castro Alves. O acu­
mulo de matéria nos inhibe de inse-
ril-o desde já nas nossas colum-
nas, o que opportunamente fare­
mos. Por essa falta involuntária 
pedimos desculpa ao talentoso 
moco. 

P o ç o s d o Caldas 
Principiamos hoje á publicar 

uma interessante e curiosa noticia 
acerca dos Poços de Caldas,devi­
do a pena de um nosso talentoso 
collaborador. 

P r o e z a s d o ixm curan-
doiro 

Uma pobre moça de Nictheroy 
consultou a um curandeiro e como 
resultado das panacéas que ingeriu 
está hoje soffrendo das faldades 
mentaes, 
A mãe da infeliz moça está no 

maior desespero, tendo ainda 
constantemente em sua casa o tal 
feiticeiro ou curandeiro. que exige a 
quantia de 5o$ para tirar, diz elle, 
ires diabos que a enferma tem no 
corpo ! 

J osé M a r i a n n o 
Consta ao Diário Jllustrado, por 

um telegramma de Pernambuco, 
que o grande tribuno José Marían-
apresenta-se candidato nas próxi­
mas eleições á vaga deixada na 
câmara pelo actual ministro do 
império. 

C a nal d o P a n a m á 
Segundo o Bafletin da canal inte-

roeéanique, de i° de Fevereiro de 
1887, o cubo total das terras ex-
trahidas durante o anno de 1886, 
foi de 1 i .727.000 metros cúbicos. 

Immi;s,*i*antes 
Pelo expresso de hontem vie­

ram 69 immigrantes com os se­
guintes destinos : 52 para Itupeva 
e i3 para esta cidade. 

« 
F ai 1 o o 1 m o n t o 

Depois de prolongados e dolo­
rosos soífrimeutos, falleceu hon­
tem, ás 7 horas da noite, a exma. 
sra. d. Balbina Guilhermina de 
Castro, virtuosa esposa do nego­
ciante d'esta praça sr. Indalecio 
je Camargo Penteado e sogra dos 
srs. Adolpho Bauer e Antônio 
Euzebio Ribeiro Sobrinho. 
Senhora de acrysoladas virtu­

des, a sociedade ytuana perde 
n'ella uma exemplar mãe de fa­
milia, deixando 8 filhos na or-
phandade. 
Ao seu digno esposo e genros 

os nossos sentimentos de pesar. 

O a n a l d o P ó r é k o p 
O governo russo acaba de tra­

tar com a casa Hersent & Comp. 
de Pariz, a abertura de um canal 
marítimo atraz do isthmo de Pé-
rékop. 

Os fios telographlcos 
sot>r*o a ponto B r o -
o k l i n , n o s Estados-
CJnidos 
Passam sobre esta ponte 2o3 

fios telcgraphicos. 
Só a Metropolitan Telegraph 

and Telephone & Comp. possue 
196 fios; a Commercial Comp. 
possue 1; a Baltimore e Ohio 38; 
Western Union 20; e o telegra-
pho de Law 14, pertencendo o 
resto a particulares. 
A administração recebe an-

nualmente por estas concessões 
45 mil francos. 

-*. 
B i s p o d o R i o d o 

Janeiro 
Consta-nos que s. exc. revdma. 

D. Pedro Lacerda, Bispo do Rio 
de Janeiro, deverá chegar por 
esses dias á esta cidade. 

P o l i c i a 
Foi nomeado i° supplente de 

delegado de policia desta cidade, 
o cidadão Francisco de Almeida 

Pompêo. 
— < % . — . — 

C o n s ó r c i o 
Casou-se em Itatiba o s.. Brau-

lio Passos com a exma. sra. d. 
Maria Tebyriçá filha do estima-
vel cavolheiro nosso conterrâneo 
sr. José Tebyriçá Piratininga. 
Nossas felicitações. 

Libertações 
0 sr, José Tebyriçá Piralininga, em 

regosijo pelo casamento de sua Iliba á 
exma. sra, d. Maria Tebyriçá, conce­
deu liberdade a seus escravos em nu­
mero de 40, com a condição de pres­
tação de serviços até 31 de Dezembro 
de 1889, 
OíTioial d e gabinete 
Foi nomeado oflicial de gabinete do 

sr. ministro do império, conselheiro 
Portella, o sr. Balduino Coelho, que 
na administração do sr. conselheiro 
Joáo Alfredo exerceu o cargo de secre 
iario desta província. 

Dir*eito d e voto 
(Restado de Kansas nos Estado Uni­

dos, acaba de conceder a mulher o 
direito de votar. 

O a e s d e S a n t o s 
0<ÍDiário de Noticias» da corte diz 

o seguinte; 
«O sr. conselheiro Rodrigo Silva, 

ministro da agricultura, partirá ató 
o fim do mez para Santos, afim de re­
solver sobre a questão do cáes do por­
to da mesma cidade, » 
A P « r o v i n o i a d e JS.lPaii-

lo» 
Consta ao«CorreiodeCampinas que 

vào entrar para o corpo de redacção 
da «Província de S. Paulo» os srs. drs. 
Luiz Piza e Carlos Americano Freire. 

• 

F a i í i H q u o i r o 
Consta estar nomeado fabriqueiro 

da Matriz d'esta cidade, o cidadão Jo­
sé Mariano da Costa Lobo. 

COMMERCIO 
Santos, ^3 de Julho de 188?, 
Vendas nada, 
Base para o sup. 
Mercado panalizado. 
Entraram L4Gb* 
Existência 3ò'2.;)'òõ 
Cambio papel parliculai 
Sobre Londres 22 7|8 
Sobre França . . . . ? 
Mercado estável. 

Do nosso correspondente.) 



IMPRENSA YTUANA 

SECÇÃO LIVRE 

Salto de Ytú. 
U m dos collaboradoresda «Imprensa Ytua­

na», em o jornal do dia 17 do corrente tomou 
a si a tarefa fie responder ao artigo do -Uai), 
assignado por—«Saltense», defendendo o sr. 
presidente da província das censuras <|llP 

lhe foram feitas como responsável pelo pouco 
caso que os públicos poaeres tem prestado 
a esta infeliz povoação. 
Seesseartip-o de resposta não contivesse 

phrases acrimoniosas e.... imprudentes, dei­
xaria de responder ao sr. «Ytuano», mesmo 
apesar de s. s. ter phantasiado a verdade a 
seu bel-prazer para elogiar a s. exc. como 
administrador digno dos maiores encomios, 
no que estamos de accôrdo. 

Mas, em relação a esta freguem, nao du­
vidamos da boa vontade do sr. presidente da 
província ; entretanto, a bem da verdade, 
deixarei mais uma vez acentuado — que 
s. exc., ainda nada fez em beneficio do Salto, 
como passo a demonstrar, refutando ponto 
por ponto, o artigo do sr. «Ytuano» : 
1.-—Ninguém querindisporas.exe. o sr. 

presidente da província cornos habitantes 
doSalto ; a indisposição que existe ím pro­
vocada por s. exc, e justifica-se pelo clamor 
de uma população inteira contra a ma von­
tade do governo que é manifesta em virtude 
do immenso tempo decorrido sem que as 
suas condições sejam melhoradas. 
2.-_NãoW ma vontadejpor parte do «Sal­

tense» que é sempre imparcial na apreciação 
dos aotosdeste ou d'aquelle. 
3.-—N5o é exacto que s. exc. arcasse com as 

maiores difficuldades abem d-ssta freguezia ; 
aprova é que o 1* vice-presidente da Câma­
ra Municipal do quatnennio passado nao 
quiz mais ser reeleito porque todas as ques­
tões espinhosas lhe eram enviadas para de­
cidir. 
4.-—Causou-me «espécie» o nome da rua 

que o sr. «Ytuano» deu ao caminho que da 
estação vem á povoação jaCamara, mandan­
do fazer esse caminho, não fez por sua livre 
vontade ou por iniciativa deste ou daquelle 
vereador, mas por obrigada, porque—perten­
cendo os terrenos a um particular, e tendo 
este de fechal-os, cedeu gratuitamente parte 
dos terrenos para se fazerarua,cujaconstruc-
ção sendo reconhecida ficar muito cara, foi 
resolvida afactura do caminho, construcção 
que ficou quasi pelo mesmo preço da rua or­
çada. 
A Câmara então se compunha de vereado­

res dos três matizes políticos, estando em 
maioria os liberaes unidos aos republicanos. 
Dê-se a César o que é deCesar—merece en­

comios pela factura desse caminho o vereador 
dr. Barros Júnior, que administrou a obra, 
fornecendo carroças, ferramentas, etc, gra­
tuitamente. 
5,»>_Nâo vejo ponte alguma sobre o no 

Jundiahv, ou realmente, a minha cegueira 
vaeatéo ponte dè não vêr tal obra, ou então, 
o sr. "Ytuano» sonhava quando escreveu a 
defesa. O que existe sobre o rio Jundiahv é 
uma ponte provisória de madeiras rolicas, 
com estivas de taboas, obras FEITAS EX­
CLUSIVAMENTE A CUSTA D O DR. BAR­
ROS JÚNIOR. E' verdade que depois que 
este cidadão mandou tirar as madeiras para 
fazera ponte, veio um engenheiro do gover^ 
noe propôz-lhe fazer as obras a «meias», e 
mais tarde foi o mesmo cidadão encarregado 
derealisaras obras por conta da província. 
Para concerto d'esta ponte, já aassembléa 

provincial, no domínio liberal, havia conce­
dido a verba de 1:500# ; agora, para nova 
construcção, o governo authorisou a despen­
der dous contos pouco, e isto depois da re­
clamação da Câmara de Ytú, em officio de 
8 de Janoiro, communicando que a ponte 
havia sido levada pelas enchentes. 

Foi, portanto, depois de muito tempo de­
corrido e depois qn^ houveram muitas mor^ 
tes, que o governo providenciou sobre a con­
strucção da ponte, 
6.-—Quando o artigo assignado por «Sal­

tense foi publicado, não havia senão verba 
de '500)5 para a estradado Salto a Ytú, e igno­
raria s. exc. a forma em que ficon tal estrada, 
e que se não fosse a bondade de dois ciiadâos, 
ficar-se-hia sem communicação para Itü ? 
7.-—Se o articulista quizer ter o trabalho 

de lêr os annaes da assembléa provincial, 
veráqueoSaltofo elevado a freguezia no do­
mínio liberal , não contesto porém que os 
amigos de s, exc. concorressem também com 
seus votos para a passagem dalei. 
8.-—Se o sr. «Ituano» quizer lêr o primeiro 

artigo de « altense», verá a opinião que tem 
em relação á nomeação do parocho. 
9.-_pJara uma povoação que é QOgeralha-

bitada por operários, c portanto, por pessoas 
sem recursos, a authorisação de rs. 300$ 
para oecorrer áa despezas de variolosos é 
simplesmente ridícula. 
10-—Desejava que o sr. «Ituano» indi­

casse a pessoa que recebeu do thesouro o 
dinheiro que a (.'amara despendeu em o 
ando passado cornos variolosos, visto como 
pelas suas actas não consta que a quan­
tia despendida entrasse para os cofres mu-

nk'ji' 

Quando toquei nesta fluestao. nao cen-
\ Câmara, que despendb^i C L0(.)o$180, 
só poderá, segundo a sfla acta, receber a 
quarrtift de rs. ífiOSUO, visto tercahido em exercícios findos a primeira quantia de^ pendida que, unida a de rs. SJtjjl o totai de rs. 1:0950180. Finalisando, declaro que a uenna <^j^B tense.» não se presta nos cscnptos ( M ir como nttnbuiu o sr. «Ituano». pois, se 

má fé existe, está de sua parte que forjou 
a verdade, e declara mais que o «Saltense» 
é tão pequeno e modesto (pelo facto de fa­
zer parte da communidade do Salto) que 
com muito pouco contenta-se, sendo sem­
pre leal c independente. 
Salto, 22 de Julho de 1887. 

Saltense. 

EDITAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phams da comarca especial de 
Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que no dia 3o do 
corrente, a porta da casa das au­
diências e logo depois da audiên­
cia d'este juizo, se fará praça pa­
ra a venda e arrematação da ca­
sa sita a rua da Direita d'esta ci­
dade, esquina da rua da Palma, 
com quintal até esta rua, dívidin-
pelo lado de cima com a casa da 
baroneza da Limeira, avaliada 
por 4:5oo$ooo, e pertencente ao 
extineto casal de GetulioAlves 
Corrêa, ficando salvo á Nabor 
Alves Corrêa, odireito que pos­
sue sobre a quota parte do res­
pectivo produeto. 
Dado e passado nesta cidade de 

Ytú aos 9 de Julho de 1887. Eu, 
José Innocencio do Amaral Cam­
pos, escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

Pag a m e n t o clojtxr^os 
O procurador da câmara muni­

cipal desta cidade, abaixo assig­
nado, de ordem da mesma câma­
ra, e de conformidade com o pa­
recer da commissão permanente, 
dactada de 1 o de Agosto de 1886, 
convida todos os accionistaspara 
o abastecimento d'agua, a virem 
de amanha em diante, nesta pro­
curadoria, receber os juros de 
suas entradas realisadas até o diá 
3o de Junho p. passado, data em 
que foram fixadas as contas. 

Ytú, 18 de Julho de 1887. 
Frederico José de Moraes. 

Vende-se 
vende-se a casa sita na rua da 
Santa Rita, pertencente á herança 
do fallecido Joaquim Januário. 
Para tratar com o imventa-

riante José Januário de Qua­
dros. 

6--

O cidadão Francisco Martins de 
Mello, juiz de paz d'esta paro-
chia de Ytú, presidente da jun­
ta parochial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia i°. de 
Agosto do corrente anno, deve 
reunir-se a junta daparochia, para 
proceder ao alistamento dos ci­
dadãos da parochia para serviço 
do exercito e armada, nas condi­
ções do arí. 90 § i°. do regula­
mento approvado pelo dec. n. 
5,88i de 27 deFevereiro de 1875, 
devendo essa reunião celebrar-se 
no consistorio da matriz em 10 
dias consecutivos desde ás 9 ho­
ras da manhã ás 3 da tarde, con­
voca, pois, todos os interessados 
a comparecerem nesse lugar dias 
e horas, para apresentarem todos 
os esclarecimentos,e reclamações 
a bern de seus direitos, a fim de 
que a junta possa bem orientada 
ficar da verdadee habilitada afa­
zer as declarações e dar as infor­
mações precisas a esclarecer o 
uizo da junta revisora, que tem 
de apurar esse alistamento. E 
para conhecimento de todos man­
da lavrar o presente edital, que 
será affixado na porta da matriz 
e publicado pela imprensa, e que 
vem por mim feito e rubricado 
pelo juiz de paz—eu Feliciano Lei­
te Pacheco, Secretario da junta 
parochial o subscrevi, Feliciano 
Leite Pacheco.—Ytú i°de Julho 
de 1887. 

Francisco Martins de Metto. 

Precisa-se 
de trabalhadores para a estrada 
de rodagem desta cidade ao Sal­
to. 
Trata-se com Octaviano Perei­

ra Mendes. 
2—2 

APPLICAÇÃODECAPiTAL 
Vende-se-as por acções prefe-

renciaes da companhia Cantarei­

ra e Esgotos, juros garantidos de 

8 /0° annuaes, pagos semestral­

mente 1 lote de acções da com­

panhia ytuana, juroa garantidos 

de 7 0/° ao par Sá & Andrade 

R. de S. (tanto il placa 
S. PAULO 

Precisa-se na fabrica de Pereira 
Mendes & C\ de serventes de pedrei­
ros. 
Ascondícções emqueestá ;J fabrica 

para com a povoação do Salto, náo 
offerece perigo para a bexiga 

18—2 

Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a [funcionar 

no Brazil. 
Fundada em 184b. 
Capital i75.ooo:ooo$ooo. 
Renda annual 4o.ooo:ooo$ooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 

que queírão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
15—2 

BRASIL 

Eisenbach, Hoffmarm & C. 
Deposito e agencia geral 

JEJYI C A S A D E 

Jorge Seckler & C 
S. PAULO 

Importação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimentode espingardas de 1 e 2 canos, americanas, 

inglezas, belgas e francezas 

CARABÍNAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f. central e a bro­
che, de todos os calibres e de difterentes fabricantes. 

BALAS E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olea-
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de armari­
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 SAO PAULO 50—20 
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Hotel-Restaurant 
AHriM-CA na rua do Commercio, um estabelecimeto 

de primeira ordem em seu gênero. 
A' casa está montada com luxo e aceio ; dispõe de um co-

sinheiro de primeira ordem, vindo expressamente para esse fim. 
RECEBEU-SE PENSIONISTAS E PASSAGEIROS 

Ha beefs todas as noites, incumbindo-se além disso do pre­
paro de jantares para casamentos, baptisados, etc. 

C A F E , I i E F R E S C O S , A Q U A L ü U E R H O R A 

Vinhos c cervejas das marcas mais afamadas que existem 
mundo. 15—12 

PUEÇüS MÓDICOS 
0 gerente—Adelino Vieira da Silva 

t t. t _ t 

faz, j|pa Isqotns, |letrictóe 
E FÓGOES " ECONÔMICOS QttUê 
Pm. ÇÒ^ SfeJMP tWã FE T 
4-7-RUA DIREITA--47 

As obras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 mezes 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 

BORRACHA EM LENÇOL 
Oampaintias» 

electricas, para-raios e todos os 
accessorios para electricidade 

E n c a n a m e n t o s 
De ferro chumbo e borracha 

barro. 
DEPÓSITOS 

de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal­
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim­

ples pressão. 

L U S T R E S 
de christal e bronze, lampeões 
pendentes, arandelas e mais 
objectos para gaz e ke-

rosene 

LATRINAS 
ente Jemnin.2; e" de barro. 

ENCARREGAM-SE 
de quaesquer obras concernentes 

a este ramo de negocio 
quer na cidade quer no interior 
da Província, para o que tem 
um grande sortimento, 

uma officina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

Sant Anna & C. 
S. PAULO 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 
melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 

Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­
prietários de um perito cozinheiro. 

Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­
nho, como ALEATICO TOSCANO e o de pasto. 

Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimento 
de queijos, como R O M A N O , PARMEZÃO ; azeite doce de Lucca, 
massas de tomate; salame, erafim tudo o que de melhor pôde con­
tar um estabelecimento d'este gênero. 

indo por preços módicos 

Os proprietários. 

RAPPA & RERREIIM 
Jundiahy, Junho de 1887. 
1 d. s. 1 d. n. 

A U T H U R PACHECO J O R D Ã O 
O proprietário deste estabelecimento, 

vendo a boa acceitação que tem tido os pro-
duetos de sua fabrica, resolveu augmentar 
o seu fabrico e fazer grande reducção nos 
preços, como abaixo se vê: 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 3:500 
D e 5 a 2 0 3:100 
D e 2 5 a 4 0 3:000 
De 50 para cima 2:900 
Sabão caboclo,kilo :240 
Sabão preto, 15 kilos 3:500 
Velas n. 2,caixa 7:000 
Velas n. 6,caixa 8:500 
Velas n. 8,caixa 9:000 
Azeite de sebo, caixa 24:000 
Óleo Ipanimina, caixa 30:000 
Graxa especial para carros,trollys, k. :640 

VENDA S A DINHEIRO 
Cliaeara do dr. José Elias 

íTW 
t. q. e d. ) 15—13 

CERVEJA LEÃO 
BEíTASÔ 

Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses, 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao thealro BRENHA & CARVALHO 
50—4 
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m mmtmmm 
Vendem-se nesta 

typographia. 
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